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RESUMO 
O objetivo desse estudo foi investigar a associação entre a autopercepção do peso 
corporal com o perfil antropométrico real em jovens estudantes do sexo feminino da 
área da saúde da Universidade Federal de Pernambuco Campus Recife - PE. Trata-se 
de uma pesquisa com delineamento transversal com uma amostra de 137 estudantes, 
avaliadas por um questionário que abordou aspectos demográficos, socioeconômicos e 
dietéticos, além da avaliação antropométrica e da autopercepção do peso corporal. As 
estudantes foram indagadas quanto à percepção sobre o próprio peso com a 
possibilidade de marcar quatro opções: baixo peso, normal (eutrofia), um pouco acima 
do peso (sobrepeso) e muito acima do peso (obesidade). As associações foram 
identificadas pelo teste de Qui-quadrado de Pearson ou o Qui-quadrado de tendência 
linear. A fim de avaliar a concordância entre o diagnóstico nutricional pela 
antropometria, segundo o índice de massa corporal (IMC), e a autopercepção do peso 
corporal foi aplicado o cálculo do Índice Kappa (K) considerando o intervalo de 
confiança de 95%, sendo adotado como nível de boa concordância o valor ≥0,60. A 
média de idade das estudantes foi de 23,3 ± 4,2 anos, sendo Nutrição e Educação 
Física os cursos com maior frequência de participantes. Quanto ao perfil antropométrico 
atual, 21,2% e 8,8% das estudantes foram classificadas como portadoras de sobrepeso 
e obesidade, respectivamente.  Na avaliação do déficit, o percentual de baixo peso foi 
de 7,3%. No entanto, quando foi avaliada a autopercepção do peso corporal o baixo 
peso relatado foi mais de 3 vezes superior (23,4%). Por outro lado, houve uma certa 
similaridade na autopercepção do excesso, com 28,5% e 10,2% das estudantes se 
autopercebendo com sobrepeso e obesidade. Além disso, 35,7% relataram histórico de 
dieta para ganho de peso ou hipertrofia. No estudo comparativo entre o perfil 
antropométrico e a autopercepção do peso corporal foi evidenciado diferença 
estatisticamente significante (p<0,001), se mostrando de forma mais expressiva no que 
se refere à autopercepção e IMC de baixo peso e eutrofia. No entanto, essa diferença, 
não ocorreu quando a amostra foi estratificada em “sem” e “com excesso de peso” 
(p=0,162) sendo evidenciada quando a análise foi realizada entre as categorias de 
“sem” e “com baixo peso” (p<0,001). O  valor do Kappa para o baixo peso (0,411) 
mostra uma concordância regular entre a autopercepção e o diagnóstico pelo IMC. Por 
outro lado, essa concordância para o excesso de peso foi muito boa, Kappa =0,679. 
Nos dados avaliados foi evidenciado uma certa similaridade entre a condição de 
excesso de peso e a autopercepção das estudantes. Por outro lado, a autopercepção 
de baixo peso foi 3 vezes maior que essa condição avaliada pelo IMC sugerindo que 
para essas estudantes o padrão ideal é de um corpo, forte, atlético e saudável. Os 
dados mostraram que houve uma discrepância entre a autopercepção corporal e o 
estado antropométrico real em jovens universitárias. As alunas demonstraram uma 
insatisfação com o peso, percebendo-se acima ou abaixo do real.  

Palavras-chaves: Perfil antropométrico; autopercepção corporal; sexo feminino; estado 

pôndero-estatural; estudantes da saúde. 

 

 



 

ABSTRACT 
The objective of this study was to investigate the association between self-perceived 
body weight and actual anthropometric profile in young female students in the health 
sciences field at the Federal University of Pernambuco, Recife Campus - PE. This is a 
cross-sectional study with a sample of 137 students, evaluated using a questionnaire 
that addressed demographic, socioeconomic, and dietary aspects, in addition to 
anthropometric assessment and self-perceived body weight. The students were asked 
about their perception of their own weight, with the possibility of selecting four options: 
underweight, normal (eutrophy), slightly overweight, and very overweight (obesity). 
Associations were identified using Pearson's chi-square test or the chi-square test for 
linear trend. In order to assess the agreement between the nutritional diagnosis by 
anthropometry, according to the body mass index (BMI), and the self-perception of body 
weight, the Kappa Index (K) was calculated considering a 95% confidence interval, with 
a value ≥0.60 adopted as the level of good agreement. The average age of the students 
was 23.3 ± 4.2 years, with Nutrition and Physical Education being the courses with the 
highest frequency of participants. Regarding the current anthropometric profile, 21.2% 
and 8.8% of the students were classified as overweight and obese, respectively. In the 
assessment of deficit, the percentage of underweight was 7.3%. However, when 
self-perception of body weight was assessed, the reported underweight was more than 3 
times higher (23.4%). On the other hand, there was some similarity in the self-perception 
of excess, with 28.5% and 10.2% of the students perceiving themselves as overweight 
and obese. Furthermore, 35.7% reported a history of dieting for weight gain or 
hypertrophy. The comparative study between anthropometric profile and self-perception 
of body weight showed a statistically significant difference (p<0.001), more pronounced 
in relation to self-perception and BMI of underweight and eutrophy. However, this 
difference did not occur when the sample was stratified into "without" and "with excess 
weight" (p=0.162), being evident when the analysis was performed between the 
categories of "without" and "with low weight" (p<0.001). The Kappa value for 
underweight (0.411) shows a moderate agreement between self-perception and the BMI 
diagnosis. On the other hand, this agreement for excess weight was very good, Kappa = 
0.679. The evaluated data showed a certain similarity between the condition of excess 
weight and the self-perception of the students. On the other hand, the self-perception of 
being underweight was 3 times greater than this condition as assessed by BMI, 
suggesting that for these students the ideal standard is a strong, athletic, and healthy 
body. The data showed a discrepancy between self-perceived body image and actual 
anthropometric status in young female university students. The students demonstrated 
dissatisfaction with their weight, perceiving themselves as either above or below their 
actual weight. 

 
Keywords: Anthropometric profile; body self-perception; female sex; weight-height 
status; health students. 
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1.​ INTRODUÇÃO 

 
O conceito de um corpo bonito e saudável vem passando por transformações 

desde o início do século XX. Naquela época, o padrão imposto e socialmente aceitável 

era o de mulheres “mais cheias”, com maior acúmulo de gordura nas coxas e nos 

quadris. Esse perfil corporal era considerado um símbolo de força e poder feminino, 

enquanto aquelas que apresentavam um corpo fora desse padrão eram julgadas pela 

aparência. Com o passar do tempo, o culto à imagem corporal perfeita tornou-se cada 

vez mais presente na vida da população, e os indivíduos, principalmente as mulheres, 

que não correspondem a essa perspectiva, ditada pelos modismos de cada época, 

acabam sendo os mais afetados (BOSI et al., 2006). 

Com o aumento da incidência de casos de transtornos alimentares entre 

mulheres jovens, as pesquisas têm direcionado maior atenção à autopercepção do 

peso corporal, uma vez que essa questão revela uma preocupação excessiva com um 

corpo feminino irreal e com a idealização de um corpo perfeito. Ademais, distorções 

relacionadas à percepção do próprio físico têm sido identificadas mesmo em 

populações eutróficas, demonstrando que mulheres apresentam distorção quanto ao 

peso independentemente de seu peso real (LEONHARD et al., 1998). 

Ademais, a autopercepção do indivíduo em relação ao seu peso corporal reflete 

a maneira como ele vê o próprio corpo, bem como suas preocupações e satisfações 

(NUNES et al., 2001). Nessa perspectiva, é importante salientar que fatores sociais, 

culturais e a busca por um padrão de corpo idealizado influenciam negativamente essa 

questão, pois constituem elementos essenciais para o desenvolvimento de distorções 

na percepção corporal (SHIN; NAM, 2015). Uma imagem corporal distorcida favorece o 

surgimento de diversos problemas, que podem afetar a saúde e influenciar a 

autoestima, o funcionamento social e o desempenho ocupacional de um indivíduo 

(HOSSEINI; PADHY, 2023). 

Estudantes do sexo feminino de alguns cursos de graduação, especialmente 

daqueles da área da saúde, podem estar mais suscetíveis à busca por um corpo 

perfeito divulgado pela mídia, por acreditarem que isso é relevante para o mercado de 

trabalho. Além disso, associam um corpo magro e bem delineado com a conquista da 
 



12 

felicidade, e isso pode acarretar no surgimento e aumento da insatisfação corporal, 

assim como ansiedade, depressão e distúrbios alimentares (COSTA et al., 2010; 

MIRANDA et al., 2012; FERNANDES et al., 2017). 

Também é importante destacar que, quando o estado antropométrico real não 

corresponde àquele que é percebido, pode ocorrer um quadro de insatisfação corporal. 

Isso pode levar à adoção de dietas desequilibradas e ao desenvolvimento de uma 

relação de dependência com o exercício físico, fazendo com que a pessoa se exercite 

em excesso para alcançar o objetivo desejado (ASSAL; FERNANDES, 2015). 

O excesso de preocupação com a estética também vem causando alterações no 

estado nutricional e psicológico dos indivíduos, interferindo na qualidade de vida 

(PALUDO; DALPUBEL, 2015). Dessa forma, avaliar o estado antropométrico é 

fundamental para a compreensão adequada dessa temática, pois fornece informações 

sobre a adequação nutricional de um indivíduo em comparação a um padrão 

compatível com a saúde (ANDRADE et al., 2017). 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



13 

2.​ JUSTIFICATIVA 
 

A autopercepção corporal é influenciada por fatores sociais, psicológicos, 

culturais e pode não corresponder com a realidade antropométrica do indivíduo. Dessa 

forma, pode ocasionar uma falsa sensação de excesso de peso ou magreza, ocorrendo 

uma distorção da autoimagem. A insatisfação com o próprio corpo é muito notória na 

sociedade contemporânea, principalmente em mulheres, já que as mesmas sofrem uma 

maior pressão social para ter um corpo exemplar.  

Dessa forma, as jovens universitárias podem apresentar frequência elevada de 

insatisfação com o peso corporal, associado ou não a distúrbios antropométricos. 

Desse modo, torna-se necessário a realização de estudos que busquem ampliar a 

compreensão sobre esse tema a fim de propor medidas de intervenção no cuidado dos 

agravos à saúde relacionados ao peso corporal. 
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3. OBJETIVOS  
 

3.1 Objetivo geral 
 

●​ Investigar a associação entre a autopercepção do peso corporal com o perfil 

antropométrico real em jovens estudantes do sexo feminino da área da saúde da 

Universidade Federal de Pernambuco Campus Recife - PE. 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 
●​ Caracterizar a população do estudo quanto aos aspectos socioeconômicos e 

demográficos. 

 
●​ Avaliar o estado pôndero-estatural. 

 

●​ Investigar a percepção do indivíduo quanto a seu peso. 
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 4. REVISÃO DA LITERATURA 
 

4.1 Autopercepção do Peso Corporal 
 

A principal motivação para o início dos estudos sobre a autopercepção corporal 

surgiu entre neurologistas no século XX. Esse campo teve como marco decisivo as 

ideias de Paul Schilder, um dos principais teóricos da área, que resultaram na 

publicação de seu livro A imagem do corpo: as energias construtivas da psique, em 

1935, o qual se tornou uma referência essencial nas pesquisas com essa abordagem 

(AMARAL et al., 2014). 

Além disso, alguns autores voltados para o assunto feminista estabelecem um 

paralelo entre os padrões de dominação da sociedade patriarcal e as questões relativas 

ao corpo. Nesse sentido, observa-se a substituição do modelo da mulher reservada ao 

lar por aquele em que a mulher passa a demonstrar uma obsessão pelo corpo perfeito 

como forma de se reafirmar enquanto mulher. Como afirma Wolf (2020): “O padrão 

tradicional estava encoberto por uma vergonha moderna, mas, fora esse detalhe, tinha 

mudado muito pouco. O controle de peso veio a se tornar sua base racional, já que a 

inferioridade natural saiu de moda”. 

A autopercepção do peso corporal pode ser influenciada por fatores internos e 

externos presentes no contexto em que o indivíduo vive. Deve-se levar em 

consideração suas emoções em relação à estrutura e ao tamanho do próprio corpo. 

Outrossim, essa percepção envolve fatores sociais, culturais, afetivos e psicológicos 

(BARROS, 2005). Dessa forma, uma percepção errada sobre o próprio peso pode 

acarretar insatisfação corporal, tornando esses indivíduos mais propensos a buscar 

dietas e exercícios inadequados, o que pode acarretar em prejuízos à qualidade de vida 

(TIMERMAN et al., 2010). 

Ademais, cada pessoa possui uma percepção única sobre seu próprio corpo, 

levando em consideração aspectos como tamanho, forma e estrutura, bem como os 

sentimentos associados a essas características. Esses aspectos podem ser divididos 

em duas dimensões: a perceptiva, que está diretamente relacionada à autopercepção 

do tamanho, formato e peso corporal; e a atitudinal, que envolve componentes afetivos 

e comportamentais. Além disso, a autopercepção corporal é influenciada por fatores 
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intrínsecos, como idade e sexo, e também por determinantes extrínsecos, como a 

percepção de familiares e amigos, valores culturais e a mídia. Dessa forma, a imagem 

corporal é socialmente construída e sofre influências ao longo da vida, de modo que a 

autopercepção corporal não é fixa ou estática, podendo se modificar conforme as 

experiências vividas (CASH TF et al., 2012). 

Os amigos também exercem um forte impacto na internalização de ideais de 

beleza (THOMPSON et al., 2012), que pode ocorrer por meio de críticas, provocações e 

ridicularizações (JONES, 2011). Além disso, a mídia apresenta um padrão de beleza 

considerado ideal, dificilmente alcançável, sendo apontada como um dos principais 

fatores de influência sobre a insatisfação corporal (HAUSENBLAS et al., 2013). Alguns 

autores destacam que a mídia contribui para a elaboração de “padrões de conduta, 

padrões estéticos, ideais de mulheres perfeitas, dóceis ou, nos dias atuais, da mulher 

magra, sexual, com traços finos e curvilínea” (AZEVEDO; MAURO, 2018). 

 

4.2 Autopercepção do Peso Corporal em Universitárias da Área da Saúde 
 

Na adolescência e no início da vida adulta ocorrem alterações biológicas e 

instabilidade psicossocial, associadas às mudanças decorrentes do ingresso na 

universidade, o que torna os estudantes mais suscetíveis às pressões sociais 

relacionadas aos aspectos corporais (FERRARI, PETROSKI, SILVA, 2012; SILVA et al., 

2019; YAHIA et al., 2011). Ademais, é importante salientar que esses fenômenos são 

mais frequentes em mulheres, uma vez que existe uma idealização do corpo perfeito 

em relação a essa população (CAMARGO et al., 2008; SOUZA; ALVARENGA, 2016). 

Além disso, estudantes de cursos da área da saúde mostram-se mais propensos à 

insatisfação corporal do que alunos de outras áreas (MOREIRA et al., 2017). 

Estudos com universitários indicam que a maior parte desses indivíduos 

apresenta estado nutricional dentro da faixa de normalidade. Entretanto, ao analisar o 

risco de desenvolvimento de transtornos alimentares entre estudantes de cursos da 

área da saúde, observa-se que a distorção e a insatisfação em relação à 

autopercepção do peso corporal atingem níveis elevados. Uma explicação relevante 

para esse fenômeno é que essa população sente-se mais pressionada quanto à 
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magreza, acreditando que esse parâmetro pode agregar valor à sua vida profissional 

(BENTO et al., 2016). 

A busca excessiva por um peso corporal ideal pode levar os indivíduos a atingir 

valores inadequados de Índice de Massa Corporal (IMC) e favorecer o surgimento de 

transtornos alimentares. Além disso, pode ocorrer um aumento na prática de exercícios 

físicos e uma maior procura por procedimentos estéticos. Dessa forma, observa-se que 

essa população pode apresentar comportamentos que comprometem a saúde, 

motivados pelo objetivo de alcançar a configuração corporal considerada ideal (SILVA et 

al., 2018). 

Em um estudo de base populacional realizado em Porto Alegre - RS, com 

mulheres entre 12 e 29 anos (n=513), foi analisado que a maioria (82%) estava na 

categoria de eutrofia pelo IMC, porém, 2% eram magras e 16% classificadas com 

sobrepeso/obesidade. Foi notado que, mais de dois terços das mulheres eutróficas 

gostariam de pesar menos ou se sentiam gordas. Os resultados relataram que houve 

uma diferença no comportamento alimentar de acordo com a autopercepção do peso 

corporal. Além disso, entre as mulheres que se sentiam gordas, somente um terço tinha 

IMC compatível com sobrepeso/obesidade. O que comprova o fato de que muitas 

mulheres fazem dieta e não possuem uma satisfação com o seu próprio corpo mesmo 

estando com o seu peso adequado (NUNES, 2001).  

Nesse panorama, Ferrari, Petroski e Silva (2013) declararam a existência de uma 

possível predisposição entre os universitários à insatisfação corporal, que pode estar 

relacionada à mudança no estilo de vida e também pela inserção em um novo grupo 

social. 

 

4.3 Estado Nutricional e Antropometria  
 

O estado nutricional é avaliado utilizando-se medidas antropométricas como 

instrumentos de acompanhamento da saúde. Nesse contexto, o peso e a estatura são 

considerados medidas essenciais para refletir as condições nutricionais. Assim, os 

índices antropométricos podem ser utilizados como indicadores positivos de saúde, 

permitindo avaliar o estado nutricional (SAMPAIO, 2012). 
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A antropometria é o conjunto de técnicas que visa estudar as características 

mensuráveis da morfologia humana e tem como principal objetivo identificar a 

quantidade e a distribuição dos componentes corporais em relação ao peso. Além 

disso, apresenta como características a praticidade, o baixo custo e o fato de ser não 

invasiva, sendo utilizada para a avaliação da saúde e do estado nutricional de 

indivíduos e de populações específicas (ORTEGA GONZALEZ et al., 2018; 

ALBURQUERQUE SENDÍN et al., 2019). 

O conhecimento do perfil antropométrico real é importante para auxiliar os 

indivíduos a estabelecerem como meta o peso que acreditam ser ideal (KAKESHITA; 

ALMEIDA, 2006), sendo esperado que percebam seu peso de forma compatível com 

esse perfil (LEMON et al., 2009). Dados da literatura científica mostram que alguns 

autores encontraram associação entre o perfil antropométrico real e a autopercepção 

adequada do peso corporal (JOHNSON et al., 2008; LEMON et al., 2009; SHIRASAWA 

et al., 2015); entretanto, outros estudos não evidenciam o mesmo resultado (ANDRADE 

et al., 2017; IBGE, 2016; ROCHA, 2013). 

Conforme Bartholomeu, Montiel e Machado (2013), são usados diversos 

instrumentos na avaliação antropométrica, que têm como objetivo diagnosticar algumas 

doenças, incluindo o distúrbio da autopercepção do peso corporal. Dessa forma, a 

obtenção desses dados possibilita comparar a autopercepção do indivíduo com sua 

antropometria real, caracterizando-se como um instrumento de baixo custo. 

 

4.4 Aspectos Socioeconômicos e Demográficos  
 

Um estudo realizado por Santos et al. (2011), com 594 estudantes de 

Caruaru/PE, encontrou associação estatisticamente significativa entre a satisfação com 

o peso corporal e a renda familiar. Observou-se que os jovens com renda familiar mais 

alta apresentavam maior probabilidade de insatisfação com o excesso de peso corporal 

e desejavam reduzi-lo. 

O nível socioeconômico pode ser um fator determinante para a prevalência de 

sobrepeso e obesidade, uma vez que interfere diretamente na disponibilidade de 

alimentos e pode estar associado ao estilo de vida e a determinados padrões de 

atividade física. Ademais, os principais indicadores de condições socioeconômicas 
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utilizados são educação, ocupação e renda (ALWAN et al., 2010; VEGGI et al., 2004). 

Nos países desenvolvidos, nota-se que a obesidade é mais frequente entre pessoas 

com menor escolaridade ou renda e em ocupações de menor prestígio social. Em 

contrapartida, nos países em desenvolvimento, observa-se uma tendência controversa, 

com maior frequência de obesidade em estratos de maior nível socioeconômico 

(BARBOSA et al., 2009). 

Dados na literatura indicam que jovens com níveis socioeconômicos mais baixos 

têm maior probabilidade de apresentar distorção na autopercepção corporal (O’DEA; 

CAPUTI, 2001). Nesse sentido, uma pesquisa realizada por Fernandes (2007) mostrou 

que as variáveis relacionadas ao status socioeconômico se mostraram inversamente 

associadas à satisfação corporal, observando que alunos de baixa renda tinham como 

meta o aumento de peso, enquanto aqueles de classe econômica mais elevada 

buscavam a redução do peso. 

Segundo Felden et al. (2015), em pesquisa que analisou a associação entre 

insatisfação corporal e indicadores sociodemográficos em adolescentes, observou-se 

que adolescentes de classes econômicas mais baixas apresentavam maior 

probabilidade de insatisfação relacionada à magreza. Por outro lado, adolescentes cujo 

chefe de família possuía ensino superior completo apresentavam maior probabilidade 

de insatisfação por excesso de peso. 
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5. MÉTODOS 
 
5.1 Desenho do Estudo e Local da Pesquisa 

 
Esse estudo faz parte de um projeto maior intitulado: “Tempo excessivo de tela e 

a influência da mídia sobre as atitudes em relação à aparência: um estudo em 

estudantes universitários”. Projeto da mestranda em nutrição da UFPE Renata Patrícia 

Oliveira Araújo. 

Trata-se de um estudo transversal, envolvendo alunos regularmente 

matriculados nos cursos de Educação Física Licenciatura e Bacharelado, Enfermagem, 

Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Medicina, Nutrição, Odontologia e Terapia 

Ocupacional da Universidade Federal de Pernambuco. A população elegível incluiu os 

alunos de ambos os sexos, dos cursos acima citados, aproximadamente 800 

estudantes, sendo que cerca de 500 são do sexo feminino.  

 

5.2 Cálculo da Amostra 
 

A amostra para esse estudo foi estimada utilizando-se o programa Statcalc do 

software EPI-INFO, versão 6.04 (CDC, 2005). O tamanho amostral foi determinado 

tomando-se como base os dados da frequência de adolescentes do Recife com 

percepção do peso corporal acima do ideal (66,0%) observado no estudo de Carvalho 

et al., 2020 com 2.480 estudantes recifenses participantes do Estudo de Riscos 

Cardiovasculares em Adolescentes (Erica). Desse modo, adotando-se o valor acima, 

com uma margem de erro aceitável de 7%, uma confiabilidade de 95% e uma 

população de cerca de 500 universitárias, o tamanho amostral mínimo foi de 131 

estudantes, cuja seleção no projeto principal foi por conveniência, onde a captação se 

deu por adesão.  
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5.3 Critérios de inclusão e exclusão 

5.3.1 Critérios de Inclusão 

Foram incluídas nessa pesquisa as estudantes do sexo feminino dos cursos de 

graduação do Centro de Ciências da Saúde (Educação Física Licenciatura e 

Bacharelado, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Nutrição, 

Odontologia e Terapia Ocupacional) e Centro de Ciências Médicas (Medicina) da 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), com idades entre 18 e 60 anos. 

5.3.2 Critérios de Exclusão 

Não foram incluídos no estudo gestantes, mulheres que já possuem filhos e 

portadoras de algum distúrbio alimentar. 

5.4 Recrutamento dos Participantes 

Após a aprovação da realização da pesquisa, por parte do Comitê de Ética em 

Pesquisa da UFPE, foi realizado um contato/convite aos estudantes para participação 

na pesquisa por meio digital, via aplicativos Whatsapp® e Instagram®. 

5.5 Instrumentos de Coleta de Dados 

Para fins de coleta dos dados nesta pesquisa foi utilizado 1 (um) questionário 

online, através do recurso Google Forms®, contendo perguntas sobre dados de 

identificação (nome, idade, curso, residência atual, naturalidade, escolaridade materna 

e informações sobre benefícios do Programa de Bolsas e Auxílios de Manutenção 

Estudantil/UFPE ou Programa de Bolsa Permanência/MEC), estilo de vida e aspectos 

de saúde (uso de medicamentos, álcool, fumo, doenças diagnosticadas), tempo de 

exposição às telas, dados antropométricos (peso e altura) e o questionário de atitudes 

socioculturais em relação à aparência (SATAQ-3) adaptado. 
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5.6 Procedimentos Para a Coleta de Dados 

Os estudantes que demonstraram interesse em participar da pesquisa, foram 

conduzidos à ferramenta online do estudo, a qual foi acessada remotamente em 

qualquer dispositivo com acesso à internet. Inicialmente, os participantes foram 

convidados a ler o TCLE e esclarecer suas dúvidas com relação à pesquisa e, caso 

concordassem com a sua participação, foram convidados a assinar o termo, através da 

seleção no questionário online da opção “Aceito participar da pesquisa”. Os 

participantes também foram convidados a guardar em seus arquivos uma cópia do 

termo eletrônico. 

Em seguida, foram redirecionados ao preenchimento online do questionário da 

pesquisa, composto por 49 perguntas e dimensionado para resposta em 

aproximadamente 15 minutos. Na ferramenta do estudo foi disponibilizado um contato 

da pesquisadora responsável, para quaisquer eventuais dúvidas acerca da pesquisa. 

Foi garantido aos participantes o direito de não responder a qualquer uma das 

indagações da ferramenta de pesquisa, sem necessidade de explicação ou justificativa. 

Os dados coletados nesta pesquisa (respostas aos questionários) ficarão 

armazenados em computador pessoal, sob a responsabilidade da pesquisadora 

principal do trabalho, pelo período de mínimo 5 anos. 

5.7. Avaliação da Autopercepção Corporal  

As estudantes foram indagadas quanto à percepção sobre o próprio peso com a 

possibilidade de marcar quatro opções: baixo peso, normal (eutrofia), um pouco acima 

do peso (sobrepeso) e muito acima do peso (obesidade) (ALWAN et al., 2010). Foi 

considerada como autopercepção inadequada do peso aquela em desacordo com o 

diagnóstico do estado nutricional realizado pelo índice de massa corporal (IMC) 

(DORSEY et al., 2009; NUNES et al., 2001; RODRÍGUEZ-RODRÍGUEZ et al., 2009; 

VEGGI et al., 2004). 
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5.8 Avaliação Socioeconômica e Demográfica 

Os aspectos socioeconômicos e demográficos coletados foram: idade, sexo, 

curso, residência atual, naturalidade, escolaridade materna e informações sobre 

benefícios do Programa de Bolsas e Auxílios de Manutenção Estudantil/UFPE ou 

Programa de Bolsa Permanência/MEC). 

5.9. Avaliação Antropométrica 

Para a avaliação do perfil antropométrico, os dados utilizados foram os referidos 

pelos estudantes, o que em relação ao peso e a altura, tem sido bastante utilizado em 

estudos epidemiológicos, por favorecer a economia de recursos e simplificar o trabalho 

de campo (CHOR et al., 1999). E de acordo com os resultados de alguns estudos, o 

peso e a altura referidos apresentam níveis aceitáveis de validade, até mesmo entre os 

obesos (que poderiam apresentar maior tendência à subestimação do peso) e entre 

grupos com baixa escolaridade (PEIXOTO et al., 2006). De posse desses dados o 

índice de massa corporal (IMC) foi calculado. Em indivíduos com idade até 19 anos, o 

IMC foi classificado de acordo com idade e sexo, segundo a referência antropométrica e 

ponto de corte da World Health Organization (WHO), 2007. Para isto, foi utilizado o 

software WHO AnthroPlus. Já os indivíduos com mais de 19 anos, foram classificados 

segundo os limites de corte de IMC para adultos, também preconizados pela WHO, 

1995. 

5.10 Aspectos Éticos 

Esse trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos da Universidade Federal de Pernambuco (CAAE: 71131423.4.0000.5208), 

pautado pelas normas éticas para pesquisa, constantes nas resoluções 466/2012 e 

510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. O parecer consubstanciado emitido pelo 

CEP encontra-se no Anexo A. Os estudantes foram esclarecidos sobre todos os 

procedimentos, riscos e benefícios da pesquisa, sendo a participação voluntária 

mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para coleta de 

dados virtual (TCLE). 
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5.11 Análise e Processamento de Dados 

Os dados foram digitados com dupla entrada e verificados com o VALIDATE, 

módulo do Programa Epi-info versão 6.0, para checar a consistência e validação dos 

mesmos. A análise estatística foi realizada com o auxílio do programa Statistical 

Package for Social Sciences - SPSS versão 13.0 (SPSS Inc., Chicago, IL, USA). Na 

comparação das proporções, foi utilizado o teste de Qui-quadrado de Pearson ou o 

Qui-quadrado de tendência linear. A fim de avaliar a concordância entre o diagnóstico 

nutricional pela antropometria, segundo o IMC, e a autopercepção do peso corporal foi 

aplicado o cálculo do Índice Kappa (K) considerando o intervalo de confiança de 95%, 

sendo considerado como nível de boa concordância o valor ≥0,60. O nível de 

significância usado na decisão dos testes estatísticos foi de 5%. 
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6. RESULTADOS 

Esse estudo analisou 137 estudantes do sexo feminino, com média de idade de 

23,3 ± 4,2 anos. Os cursos que apresentaram maior frequência de respostas foram 

Nutrição (36,5%, n = 50) e Educação Física Licenciatura e Bacharelado (19,0%, n = 26). 

Quanto à escolaridade materna, 77,4% relataram que as mães haviam cursado ensino 

médio ou superior e 83,9% referiram não receber nenhum tipo de auxílio permanência 

(n = 115) (Tabela 1). 

Quanto ao perfil antropométrico atual, 21,2% e 8,8% das estudantes foram 

classificadas como portadoras de excesso de peso e obesidade, respectivamente.  Na 

avaliação do déficit, o percentual de baixo peso foi de 7,3%. No entanto, quando foi 

avaliada a autopercepção do peso corporal o baixo peso relatado foi mais de 3 vezes 

maior (23,4%). Por outro lado, houve uma certa similaridade na autopercepção do 

excesso, com 28,5% e 10,2% das estudantes se autopercebendo com sobrepeso e 

obesidade (Tabela 2). Além disso, 35,7% relataram histórico de dieta para ganho de 

peso ou hipertrofia (Tabela 2). 

No estudo comparativo entre o perfil antropométrico e a autopercepção do peso 

corporal (Tabela 3) foi evidenciada diferença estatisticamente significante (p<0,001), se 

mostrando de forma mais expressiva no que se refere à autopercepção e IMC de baixo 

peso e eutrofia. No entanto, essa diferença, não ocorreu quando a amostra foi 

estratificada em “sem” e “com excesso de peso” (p=0,162) sendo evidenciada quando a 

análise foi realizada entre as categorias de “sem” e “com baixo peso” (p<0,001).  

​ A Tabela 4 apresenta o Teste de Concordância Kappa entre o diagnóstico 

nutricional pela antropometria, segundo o IMC, e a autopercepção do peso corporal. O 

valor do Kappa para o baixo peso (0,411) mostra uma concordância regular entre a 

autopercepção e o diagnóstico pelo IMC. Por outro lado, essa concordância para o 

excesso de peso foi muito boa, Kappa =0,679. 
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Tabela 1 - Características socioeconômicas e demográficas das estudantes 
universitárias. Recife/PE - 2023/2024.  

Características n=137 % IC 95% 

Idade (anos)  N = 137    

< 24  90 65,7 57,0-73,4 

≥ 24 47 34,3 26,5-42,9 

Média ± DP 23,3 ± 4,2 anos  

Curso     

Educação Física 26 19,0 12,9-26,7 

Nutrição 50 36,5 28,5-45,1 

Farmácia 16 12,3 7,0-18,5 

Outros 45 30,6 25,2-41,4 

Instrução materna    

≤ Ensino fundamental 31 22,6 16,1-30,7 

Ensino médio 54 39,4 31,2-48,1 

Ensino superior 52 38,0 29,9-46,6 

Possui bolsa/auxílio de manutenção  

Sim 22 16,1 11,6-22,4 

Não 115 83,9 77,6-88,4 

% = percentual; IC 95% = Intervalo de Confiança de 95%. 
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Tabela 2 -  Características antropométricas, autopercepção do peso corporal e histórico 
de dietas de estudantes universitárias. Recife/PE - 2023/2024.  

Características n=137 % IC 95% 

Perfil antropométrico (IMC)    

Baixo peso 10 7,3 3,7-13,3 

Eutrofia 86 62,8 54,0-70,7 

Sobrepeso 29 21,2 14,8-29,1 

Obesidade 12 8,8 4,8-15,1 

Autopercepção do peso    

Baixo peso 32 23,4 16,7-31,5 

Eutrofia 52 38,0 29,9-46,6 

Sobrepeso 39 28,5 21,2-36,9 

Obesidade 14 10,2 5,9-16,8 

Histórico de dietas    

Para perda de peso 39 28,5 21,2-36,9 

Para ganho em peso 15 10,9 6,4-17,7 

Para hipertrofia 34 24,8 18,0-33,0 

Nunca fez dieta 49 35,8 27,8-,44,4 
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Tabela 3 - Comparação da autopercepção do peso corporal com o perfil 
antropométrico, segundo o IMC, de estudantes universitárias. Recife/PE - 2023/2024.  
Característica Antropometria (IMC) Autopercepção do peso Valor de p 

Perfil n=137 % n=137 % <0,001** 
Baixo peso 10 7,3 32 23,4  

Eutrofia 86 62,8 52 38,0  
Sobrepeso 29 21,2 39 28,5  
Obesidade 12 8,8 14 10,2  

      
Baixo Peso     <0,001* 

Sim 10 7,3 32 23,4  
Não 127 92,7 105 76,6  

      
Excesso de peso    0,162* 

Sim 41 29,9 53 38,7  
Não 96 70,1 84 61,3  

      
               * Qui-quadrado  ** Qui-quadrado de tendência linear 
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Tabela 4 – Teste de Concordância Kappa entre o diagnóstico de excesso de peso e 
baixo peso pela antropometria, segundo o IMC e a autopercepção do peso corporal em 
estudantes universitárias. Recife/PE - 2023/2024.  
  Baixo peso pelo IMC  
 Total Sim Não p* 
Autopercepção de baixo peso n=137 % N % N % 0,000 
Sim 32 23,4 10 31,2 22 68,8  
Não 105 76,6 00 0,0 105 100,0  

Coeficiente Kappa= 0,411        
   Excesso de peso pelo IMC  
Autopercepção de excesso de peso  Não Sim  
 n=137 % N % N % 0,000 
Não 84  80 95,2 04 4,8  
Sim 53  16 30,2 37 69,8  

Coeficiente Kappa= 0,679        
        

Índice Kappa (K), sendo considerado como nível de boa concordância o valor ≥ 0,60. 
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7. DISCUSSÃO 
 

O estudo realizado analisou a autopercepção do peso corporal e o perfil 

antropométrico real em estudantes universitárias da área da saúde da UFPE, 

predominante dos cursos de Nutrição e Educação Física. Além disso, foram 

identificadas possíveis relações entre os aspectos socioeconômicos, demográficos e o 

estilo de vida.  

Nos dados avaliados foi evidenciado uma certa similaridade entre a condição de 

excesso de peso e a autopercepção das estudantes. Por outro lado, a autopercepção 

de baixo peso foi 3 vezes maior que essa condição avaliada pelo IMC. Ou seja, as 

participantes dessa pesquisa, se perceberam mais magras que seu IMC, situação 

diferente da observada em outros estudos. No estudo de Elia e colaboradores com 

adolescentes britânicos, dentre as meninas de peso normal pelo IMC, 46% 

apresentavam distorção quanto a autopercepção corporal e apesar de ter sido mais 

frequente a autopercepção de excesso de peso, 8% delas se percebiam como baixo 

peso. No geral, os achados sugerem que a percepção errônea do peso foi associada de 

forma independente com níveis mais elevados de sintomas psicológicos (ELIA et al., 

2020). 

Associado a isso, fatores como a composição corporal pode ter desempenhado 

um papel determinante nessa autocrítica, ou seja, aqueles com um percentual maior de 

gordura podem ter se percebido maiores e aqueles com baixo percentual de massa 

muscular podem ter se percebido com um peso inferior. Essa sugestão foi investigada 

por Cruz e colaboradores (2024) com um grupo de universitários de Nutrição em 

Fortaleza, evidenciando distorção na percepção do tamanho corporal em mais de 80% 

da amostra. E de forma similar ao estudo atual, 30,4% das estudantes estavam 

insatisfeitas pela magreza e apenas 3,3% apresentavam IMC na faixa de baixo peso 

(CRUZ; RIZZATO; SAMPAIO, 2024). 

Resultados semelhantes foram observados em um estudo com adultos de peso 

normal na Coréia, onde foi evidenciado que a percepção de excesso de peso, foi maior 

nas mulheres que nos homens, o que se invertia quando se analisou a percepção de 

baixo peso (KYE; PARK, 2021). Outra evidência interessante, nesse sentido, e que vai 

de encontro com o observado na literatura é a de que as participantes do atual estudo 
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que se autoperceberam com excesso de peso se apresentavam de forma coerente ao 

seu perfil antropométrico (ou seja, com IMC de excesso de peso). 

Para uma análise mais aprofundada deve-se incluir o contexto ambiental em que 

essas estudantes estavam inseridas. Pois, sendo alunas dos cursos da área da saúde, 

sobretudo de Nutrição e Educação Física, a pressão estética para alcançar modelos 

ideais pode ter influenciado essa autopercepção de peso. Essa hipótese parece ter sido 

objeto de estudo em pesquisas como no trabalho de Souza e Souza (2022), no qual 

eles verificaram que 70% de sua amostra, de ambos os sexos, composta por 

concluintes do curso de Nutrição no Rio de Janeiro se apresentavam insatisfeitos com o 

seu corpo (SOUZA; SOUZA, 2022). 

Boa parte das estudantes apresentou uma distorção em relação ao seu 

diagnóstico nutricional. As estudantes avaliadas possuíam uma visão de imagem 

corporal baseada em um corpo que divergia do seu corpo real. É válido destacar que a 

estética não leva em consideração o bem-estar e, ao considerar determinados padrões 

corporais como sinônimos de aprovação social ou inclusão, isso gera uma maior 

chance da jovem mulher desenvolver transtornos mentais, principalmente ligados à 

autoimagem (PINTO, 2018). Esse fato foi observado no estudo, embora 62,8% dos 

estudantes tenham apresentado eutrofia, segundo o IMC, 23,4%, se reconhecia-se com 

baixo peso e 38,7% acreditavam estar acima do peso.  

Esse panorama confirma que existe uma discrepância entre o peso real e o 

observado, mostrando uma distorção de imagem corporal, como evidenciado em 

estudos recentes (RINALDO et al., 2020). A literatura também mostra que a forma como 

o indivíduo se percebe corporalmente pode influenciar diretamente sobre sua 

autoestima e no seu bem-estar. Portanto, quando há uma percepção distorcida, é 

notório o surgimento de comportamentos inadequados relacionados à alimentação, ao 

exercício físico e à busca por padrões estéticos muitas vezes inalcançáveis (DUNCAN 

et al., 2011). Dessa forma, a autoimagem incorreta sobre o tamanho corporal pode 

acarretar prejuízos significativos à saúde do indivíduo. 

Essa amostra foi composta, em sua maioria, por alunas de Nutrição e 

Bacharelado em Educação Física, o interesse das estudantes em participar da pesquisa 

está relacionado ao fato do tema envolver a forma corporal, algo que elas consideram 
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importantes para sua vida profissional futura. Estudos presumiram uma idealização 

quanto aos padrões corporais estabelecidos pela sociedade sobre futuros profissionais 

de Educação Física e Nutrição (BANDEIRA et al., 2016; CLAUMANN et al., 2014; 

FRANK et al., 2016). 

Nesse estudo, a maioria das estudantes era eutrófica, e mesmo estando em um 

perfil antropométrico normal, apresentaram uma insatisfação com a imagem. Estes 

dados são confirmados por achados na literatura. Em um estudo feito por Munhoz et 

al., (2017), com universitários do curso de Nutrição, identificou-se que 74% estava 

eutróficos, dado similar ao de Paiva e colaboradores (2017), que, ao analisarem 90 

acadêmicas do curso de nutrição em uma universidade pública, verificaram que 73,3% 

das acadêmicas ingressantes e 77,8% das concluintes estavam eutróficas. Além disso, 

é importante salientar que estudantes da área da saúde estão mais predispostas à 

insatisfação corporal em comparação com alunas de outras áreas (MOREIRA et 

al.,2017). 

Em uma amostra nacional composta por 427 graduandos de Nutrição e 318 

nutricionistas, verificou-se que mais do que 50% das mulheres estavam insatisfeitas 

com a aparência física, e que a insatisfação foi mais frequente entre os estudantes 

quando comparados aos profissionais já formados (TORAL et al, 2022) Em conjunto 

esses achados demonstram uma grande proporção de indivíduos, incluindo estudantes 

da área da saúde, descontentes com sua imagem corporal (ALVARENGA et al., 2010, 

DUARTE et al., 2021). 

A literatura também mostra que o sexo feminino é mais propenso à distorção da 

imagem corporal, independente da faixa etária (MOLINA et al., 2015). Nos estudos de 

Ferreira et al (2018), constataram que a distorção da autopercepção corporal foi maior 

entre as mulheres e que, quanto maior o valor do IMC e o peso, maior foi o grau de 

descontentamento com o próprio corpo. Destaca-se que esse maior grau de 

insatisfação favorece ao maior desenvolvimento de autocrítica e um desejo pela 

aceitação social para se enquadrar no padrão de um “corpo perfeito”. No entanto, para 

alcançar esse corpo ideal, há uma tendência para aumentar comportamentos de 

restrição alimentar que podem acarretar em transtornos alimentares.  
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Na pesquisa desenvolvida, foi identificado que 77,4% das estudantes relataram 

que suas mães haviam cursado o ensino médio ou superior, e 83,9% declaram não 

receber nenhum tipo de auxílio permanência (n = 115). Portanto, esses dados indicam 

que essas mulheres possuem um nível socioeconômico intermediário ou elevado. Esse 

resultado mostra-se pertinente, visto que a percepção da imagem corporal pode ser 

influenciada pelo nível de instrução dos pais, uma vez que a escolaridade reflete nas 

relações sociais e na inserção social dos jovens (SILVA et al., 2012).  

Maiores níveis de escolaridade estão associados a um melhor acesso à 

educação, saúde e cultura, o que pode contribuir para uma percepção corporal mais 

positiva. No entanto, indivíduos com uma menor renda tendem a apresentar percepção 

mais negativa de saúde, geralmente por consequência da maior exposição a condições 

desfavoráveis, como menor acesso à alimentação adequada ou serviços de saúde, 

possui maiores índices de sobrepeso e obesidade. Dessa forma, os dados obtidos são 

influenciados por fatores socioeconômicos e educacionais da família, sugerindo que o 

nível de escolaridade materna pode exercer uma certa influência indireta sobre a forma 

como os estudantes percebem o próprio corpo (MENDONÇA; FARIAS JÚNIOR, 2012). 

Ademais, era esperado que indivíduos com maior nível de escolaridade 

apresentassem maior consciência do próprio peso, uma vez que o acesso a 

informações sobre saúde tende a ser mais amplo para esse grupo, o que poderia 

sugerir uma percepção mais precisa do estado nutricional (FRAYON et al., 2017). 

Porém, os resultados desse estudo mostram que essa relação nem sempre é 

verdadeira, porque, entre pessoas mais escolarizadas, as exigências para atender aos 

padrões de beleza socialmente valorizados podem ser mais rigorosas. 

No estudo foi encontrada uma concordância regular entre a autopercepção e o 

diagnóstico pelo IMC. Em contrapartida, essa concordância para o excesso de peso foi 

muito boa. Isso é, jovens com sobrepeso ou obesidade foram as que melhor 

reconheceram sua imagem corporal, enquanto, muitas meninas eutróficas se viam 

como baixo peso, daí a concordância mais baixa pelo Kappa.  

Albuquerque et al. (2021) encontraram que mulheres com baixo peso têm uma 

grande chance de não se sentirem satisfeitas com o próprio corpo. Essa insatisfação 
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está relacionada não apenas ao estado nutricional ou ao peso real, mas também à 

percepção subjetiva do corpo, que pode ser distorcida em relação à realidade. 

Isso comprova que ao longo dos séculos, os padrões de beleza aceitos pela 

sociedade sofreram mudanças constantes. Polli et al., 2021 sugeriram que a mídia 

assume um papel fundamental na definição do que deve ser aceito ou desejado, 

exercendo grande influência sobre os padrões de beleza vigentes na sociedade. No 

que se refere às mulheres, se durante muito tempo, a magreza era o padrão mais 

desejado, hoje se vislumbra um movimento para a valorização do corpo esculpido em 

academias, um corpo atlético e trabalhado.  

Ou seja, aquele padrão esquálido e frágil está sendo substituído por um corpo 

forte e saudável e isso pode explicar os resultados desse estudo. Por outro lado, é 

preciso ter em conta que o biotipo da maior parte das mulheres não é compatível com o 

modelo de corpo ideal apregoado pela mídia, o que gera sofrimento e transtornos ( 

GOETZ & CAMARGO, 2014; POLLI et al., 2018). 

Esse estudo também observou que 64% das estudantes relataram um histórico 

de dietas, seja para hipertrofia, ganho de peso ou perda de peso. Dessa forma, nota-se 

uma preocupação excessiva em relação ao corpo e uma tentativa de modificar o corpo. 

As práticas alimentares são influenciadas por uma variedade de fatores que envolvem 

desde as transições ao longo da vida até as mudanças impostas pela modernidade. 

Nesse sentido, os universitários são um grupo mais vulnerável, uma vez que o ingresso 

na universidade é um período marcado por transformações pessoais. Essa transição 

causa alguns desequilíbrios emocionais, que influenciam diretamente na alimentação. 

Conforme Santos et al. (2022), a rotina universitária, com suas exigências e 

dificuldades, tende a intensificar essas alterações, intensificando um comportamento de 

controle alimentar e afetando o bem-estar geral dos estudantes. 

A super apreciação para determinados padrões corporais acaba contribuindo 

para uma idealização de um corpo muitas vezes inalcançável, que acaba afetando a 

autoestima e a percepção que a pessoa tem de si mesma. Tal distorção corporal 

prejudica tanto a saúde psicológica, como também pode desencadear comportamentos 

de risco relacionados à alimentação, incluindo dietas restritivas, compulsão alimentar e 

outros hábitos que podem ser potencialmente prejudiciais à saúde, aumentando o 
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desenvolvimento de transtornos alimentares (SILVA, et al., 2012). No presente estudo, 

observa-se uma preocupação excessiva com a adoção de dietas entre as participantes. 

Ademais, é importante ressaltar que a maioria encontrava-se dentro da faixa de 

eutrofia.  

Os trabalhos acadêmicos recentes também inferem a presença de influências 

sociais e culturais sobre a percepção corporal das mulheres, que sofrem maior pressão 

em relação à magreza como padrão estético idealizado. Por conseguinte, a grande taxa 

de distorção da imagem corporal pode estar associadas a fatores emocionais, como 

baixa autoestima, além da pressão social por padrões de beleza idealizado pela 

sociedade contemporânea, o que confirma a necessidade de estratégias educativas 

voltadas para o incentivo de uma imagem corporal positiva no meio universitário 

(FARIA; SIQUEIRA, 2024). 

Portanto, os resultados deste estudo confirmam a literatura, trazendo que, 

embora a maioria das universitárias apresentem um peso adequado, ou seja, 

considerado eutrófico, há uma distorção da autopercepção corporal. Essa discrepância 

entre o corpo real e o corpo percebido, podem ocasionar em séries consequências para 

a saúde física e mental desses indivíduos, sendo necessários uma atenção maior de 

profissionais da saúde e educadores universitários. Dessa forma, é importante uma 

implementação de intervenções nutricionais que promovam o reconhecimento de uma 

antropometria real, favorecendo a construção de uma imagem real em relação ao 

*próprio corpo. Em síntese, é essencial que os cursos da área da saúde promovam 

ações educativas que estimulem a construção de uma autoimagem positiva e realista. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente estudo mostrou que há uma discrepância da autopercepção corporal 

em relação a antropometria real em jovens universitárias, mesmo a maioria das 

participantes estando com um IMC adequado, as alunas relataram uma maior 

insatisfação com o seu peso, percebendo-se acima ou abaixo do peso real. De acordo 

com a literatura, essa discrepância está relacionada a fatores socioculturais, midiáticos, 

psicológicos e educacionais que desempenham papel determinante nesse processo. 

Ademais, fatores socioeconômicos, como o nível de escolaridade dos pais, exercem 

uma influência indireta sobre a percepção corporal, modulando o modo como essas 

estudantes interpretam seu próprio corpo.  

Os padrões estéticos impostos pela sociedade e mídias sociais, principalmente 

em estudantes dos cursos de Nutrição e Educação Física, contribui para uma 

autocrítica exacerbada. O contexto acadêmico, marcado pela busca por um corpo ideal 

associado à competência profissional e à aceitação social, intensifica essa 

vulnerabilidade. Portanto, é necessário estratégias de intervenções nutricionais voltadas 

para uma promoção de uma percepção corporal positiva e realista, com o objetivo de 

implementar ações educativas sobre a alimentação saudável e programas de 

acompanhamento nutricional. Diante do exposto, pode contribuir para uma redução 

sobre os impactos negativos sobre a autopercepção corporal.   
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ANEXO A - Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da 
UFPE  
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ANEXO B - Instrumento de Pesquisa  
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